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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi propor 
diferentes manejos da adubação mineral e 
orgânica com ácido húmico sobre o desempenho 
da cultura da soja. O trabalho foi realizado no 
município de Toledo, com delineamento de blocos 
ao acaso, com duas fontes de adubação, na 
forma mineral e ácido húmico; T1- testemunha; 
T2 - 100 % de NPK no sulco; T3 - 50% NPK no 
sulco + 50% Ácido húmico no sulco; T4 - 100% 
de Ácido húmico via foliar em V4; T5 - 50% Ácido 
húmico no sulco e 50 % via foliar em V4 e, T6 
- 100% de Ácido húmico no sulco, com cinco 
repetições. As variáveis analisadas foram: altura 
das plantas, número de nós, número de vagens e, 
número de grãos por planta, massa de mil grãos 
e produtividade. Houve resposta significativa 
para o número de grãos por planta, onde os 
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tratamentos T6 e T5 foram superiores aos demais estatisticamente, porém, trata-se 
de uma variável de forte influência genética. Portanto, pelas características químicas 
do solo apresentarem bons teores não foi possível observar grandes variações entre 
os valores das variáveis analisadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max, fertilizantes, substâncias húmicas.

TYPES OF APPLICATION FOR MINERAL FERTILIZATION AND ORGANIC 
HUMIC ACID BASE ON SOYBEAN CROP PERFORMANCE

ABSTRACT: The objective of the work was to propose different managements of 
mineral and organic fertilization with humic acid on the performance of soybean culture. 
The work was carried out in the municipality of Toledo, with a randomized block design, 
with two sources of fertilization, in mineral form and humic acid; T1- witness; T2 - 100% 
NPK in the groove; T3 - 50% NPK in the groove + 50% Humic acid in the groove; T4 
- 100% humic acid via leaf in V4; T5 - 50% Humic acid in the groove and 50% via leaf 
in V4 and, T6 - 100% humic acid in the groove, with five replications, the data were 
subjected to analysis of variance, with comparison of means. The variables analyzed 
were plant height, number of nodes, number of pods and, number of grains per plant, 
mass of a thousand grains and productivity. There was a significant response to the 
number of grains per plant, where treatments T6 and T5 were statistically superior to 
the others, however, it is a variable with strong genetic influence. Therefore, due to 
the chemical characteristics of the soil presenting good levels, it was not possible to 
observe large variations between the values ​​of the analyzed variables.
KEYWORDS: Glycine max, fertilizer, humic substances.

1 | 	INTRODUÇÃO
A cultura da soja representa a maior área cultivada dentre os produtos 

agrícolas no Brasil, mais de 36 milhões de hectares, com produção média de 122 
milhões de toneladas na safra 2019/20, equivalente a mais de 55% do total da 
produção nacional de grãos e 35% da produção mundial de soja. Essa produção 
confere ao Brasil a condição de segundo maior produtor mundial da leguminosa 
(CONAB, 2020; USDA, 2020). Devido às propriedades nutricionais e funcionais da 
soja, desde a década de 60, a proteína de soja vem sendo utilizada como matéria 
prima em preparações para o consumo humano (SINGH et al., 2008).

Para garantir essa produção, a cultura da soja apresenta certa demanda de 
alguns nutrientes, entre eles o fósforo, potássio e nitrogênio. Onde a cultura exige 
cerca de 38 kg de K2O para cada tonelada produzida, sendo que desse total, 20 kg 
são exportados das lavouras pelos grãos. Já quando se trata de nitrogênio a cultura 
exige cerca de 83 kg de N a cada tonelada de grãos produzidas e deste total 51 kg 
são exportados pelos grãos (Oliveira Junior et al., 2013).

O fósforo (P) encontra-se nos solos sob duas formas, de forma disponível 
em solução, precipitado com Al, Fe e Ca, em equilíbrio com a solução e compondo 
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a fração lábil de P no solo, e a fração não-lábil com baixa solubilidade e adsorvido 
às partículas do solo (BALDOTTO e BALDOTTO, 2014). Alterações na dinâmica 
das transformações do P no solo são modificadas pelas seguintes ações, manejo 
do solo, exportação de P pelas culturas, aplicações de fertilizantes fosfatados, 
calagem e adição de matéria orgânica (SOUZA et al., 2007). A maior parte do P lábil 
é oriundo de transformações da matéria orgânica e os processos biológicos regulam 
a dinâmica e distribuição de formas lábeis de P no solo (AYDIN et al., 2011).

A grande pressão econômica para produção de alimentos devido ao aumento 
populacional tem contribuído sensivelmente para expansão de áreas de solos 
degradados pela compactação, erosão, salinidade, e perdas de nutrientes por meio 
do processo erosivo e manejo inadequado de fertilizantes químicos (MEDEIROS 
et al., 2012; PEDROTTI et al., 2015; VALICHESKI et al., 2012). Estes processos 
decorrentes de adoção de técnicas de exploração dos recursos naturais de forma 
inadequada à manutenção de um meio equilibrado, geralmente não levam em 
consideração a aptidão e a capacidade de uso dos solos (SANTOS et al., 2012).

Em busca de novas maneiras de obtenção de rendimentos elevados a fim de 
otimizando a capacidade de áreas já produtivas em nosso país, novas tecnologias 
vêm sendo empregadas constantemente. Resultado disto são novas técnicas de 
adubação, onde a utilização de produtos com base orgânica garante proporcionar 
a elevação na produtividade e equilíbrio nutricional às plantas (RODRIGUES et al., 
2017). A aplicação de substâncias orgânicas, como ácidos húmicos e fúlvicos, tem 
sido estudada como medida auxiliar na nutrição de plantas (BENITES et al., 2006), 
podendo ser utilizadas de forma complementar a adubação química tradicional.

Dentre os nutrientes essenciais às plantas, está o nitrogênio (N), este 
apresenta resposta aos ácidos húmicos, sendo que sua aplicação de ácidos 
húmicos eleva a absorção de nitrato (NO3

-) pelas raízes de milho, em função da 
regulação da síntese de RNAm (Mora et al., 2010). Jannin et al. (2012), também 
encontraram incrementos na absorção de NO3

- e assimilação de N, em Brassica 
napus, simultaneamente à expressão de genes que codificam transportadores 
de nitrato. Além de fornecer nutrientes às plantas, as substâncias húmicas têm a 
característica de fornecer carbono para microrganismos, auxiliando entre eles 
os microrganismos responsáveis pela fixação biológica de nitrogênio (FBN), 
favorecendo sua colonização nas plantas e posterior transformação eficiente de N 
atmosférico em formas assimiláveis pelas plantas (BALDOTTO et al., 2010).

Entre os fatores que elevam o rendimento das lavouras destacam-se a 
fertilidade e manejo do solo, geram o aumento nos teores de matéria orgânica do 
solo melhoram atributos físicos, químicos e biológicos do mesmo, por consequência 
estimulam o crescimento e desenvolvimento das plantas (MATIAS, 2010). Nos últimos 
anos diversos produtos à base de substancias húmicas têm surgido no mercado, 
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apesar de muitos trabalhos demonstrarem os efeitos positivos da utilização desses 
produtos, outros relatam que o uso agrícola destas substâncias comerciais não tem 
efeitos positivos sobre desenvolvimento das plantas, pois as aplicações dependem 
da origem do material, método de extração, concentração e composição do extrato 
húmico (PRADO, 2014).

As substâncias húmicas são condicionadoras de solos, constituído por 
compostos orgânicos, naturalmente encontrados em solos, sedimentos e na água, 
originados a partir da transformação de resíduos vegetais (BENITES et al., 2006). 
As substâncias húmicas apresentam características benéficas aos solos, são 
produzidas a partir da ação microbiana sobre a degradação de resíduos vegetais 
e animais, gerando de forma direta a disponibilidade de nutrientes e paralelo a 
isso a melhoria nas propriedades químicas, físicas e biológica dos solos, como a 
capacidade de reter água e nutrientes, a agregação de partículas, porosidade e 
atividade biológica (BALDOTTO e BALDOTTO, 2014), proporcionando assim, um 
ambiente de menor estresse para planta cultivada, principalmente em situação de 
ausência ou baixas precipitações pluviométricas associado a altas temperaturas.

O uso de produtos à base de ácido húmico como fertilizantes orgânicos vem 
crescendo no país, atualmente existem diversos produtos no mercado nacional 
que contém ácidos húmicos, extraídos de diferentes fontes e maneiras, que são 
comercializados para a aplicação diretamente na linha de plantio/semeadura como 
via foliar (BENITES et al., 2017). Considerados como um complemento aos métodos 
tradicionais, como a adubação química, os fertilizantes orgânicos foram inseridos 
em sistemas de produção, com o objetivo de otimizar a produtividade (YAKHIN, 
2017).

Além dos efeitos positivos sobre as características do solo como relatado, 
podem refletir efeito direto sobre a fisiologia e desenvolvimento das plantas, 
podendo ser fundamental para estimular o crescimento, desenvolvimento e ganhos 
de produção das plantas (RIMA et al., 2011). 

As substâncias húmicas atuam sobre diversos fatores de desenvolvimento 
das plantas entre eles, aumento da permeabilidade da membrana celular, síntese 
de enzimas, aumento na plasticidade celular, aumento na translocação de íons no 
transporte dos nutrientes, efeito hormonal auxínico e redução na sensibilidade dos 
efeitos provocados pelo estresse abiótico (GARCÍA et al., 2012), portanto, podendo 
resultar em comportamento positivo da cultura em relação a sua produção.

Diante disto, o presente trabalho teve o objetivo de propor diferentes manejos 
da adubação mineral intercalada com a orgânica à base de ácido húmico sobre o 
desempenho produtivo da cultura da soja.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado durante o ano 2019/2020 na área experimental 

da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, PUCPR, Campus Toledo, região 
Oeste do Paraná, com coordenadas geográficas 24°42’49’’ S, e 53°44’35’’ W a 574m 
de altitude, o tipo de solo é classificado como Latossolo Vermelho distroférrico típico 
(SANTOS et al., 2013). Na classificação climática de Köppen, o clima da região 
de Toledo é caracterizado como subtropical úmido mesotérmico (Cfa), com verões 
quentes, sem estações secas e com poucas geadas (CAVIGLIONE, 2000). 

Antes da condução do trabalho a campo, foi realizada a amostragem de 
solo, na qual foram retiradas 15 amostras simples, com o auxílio de uma enxada 
para a retirada dos restos culturais e para que, posteriormente, com auxílio de 
um trado holandês fosse feita a amostragem a uma profundidade de 0-20 cm, em 
que a área foi percorrida em ziguezague. As amostras foram todas colocadas em 
um balde de polietileno preto com capacidade de 10 L, para que posteriormente o 
solo fosse misturado homogeneamente, e obtivesse uma amostra composta com 
aproximadamente 300 g, na qual foi transferida para um saco plástico limpo que foi 
identificado e encaminhado ao laboratório de análises de solo, para determinação 
dos teores dos elementos químicos conforme metodologia proposta por Raij et al. 
(2001), obtendo os seguintes resultados na camada avaliada: pH (CaCl2) 4,70; cmolc 

dm-3 de H++ Al3+; 4,57 cmolc dm-3 de Ca2+; 5,37 cmolc dm-3 de Mg2+; 2,37 cmolc dm-3 
de K+; 0,36 cmolc dm-3 de capacidade de troca de cátions (T); 12,40 mg dm-3 de P 
(mehlich 1); 64,01% de saturação por bases; e matéria orgânica (MOS) 3,12 g dm-3.

O delineamento experimental adotado foi de blocos casualizados, com cinco 
repetições. Os tratamentos foram constituídos de duas fontes de adubação, na 
forma química com a formulação 2-20-18 (NPK) fornecido no sulco de semeadura 
a dose total de 303 kg ha-1 e com a utilização do produto comercial Lottus SH 24® 
(24% de COT (Carbono orgânico total) + 1% de N e 0,5% de K2O), classificando 
junto ao MAPA como fertilizante orgânico simples, contendo ácido húmico, 
fúlvico, além de substâncias orgânicas vegetais ativas, como hormônios vegetais, 
proteínas, aminoácidos e oligossacarídeos, que atuam na atividade química do 
solo, metabolismo das plantas e favorecem os microrganismos do solo, sendo a 
dosagem utilizada de 25 L ha-1, com o volume de calda de 100 L ha-1, distribuídos 
em 30 parcelas de 8 x 3,15 m. Portanto, a área experimental foi constituída de 
aproximadamente 760 m2, contendo 6 tratamentos e 5 repetições. 

Os tratamentos experimentais foram constituídos da seguinte maneira: T1 - 
testemunha (sem aplicação do fertilizante químico e orgânico); T2 -100 % de NPK 
no sulco; T3 -50% NPK no sulco + 50% Ácido húmico no sulco; T4 - 100% de Ácido 
húmico via foliar em V4; T5 - 50% Ácido húmico no sulco e 50 % via foliar em V4 e, 
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T6 - 100% de Ácido húmico no sulco. Salienta-se que a aplicação do ácido húmico 
em sulco, foi aplicado por meio de um pulverizador costal elétrico com capacidade 
para 16 L com a vazão média de 160 L ha-1 utilizando a ponta XR 110.02 e logo após 
o processo de semeadura mecanizada sob a linha de semeadura. A semeadura 
mecanizada foi realizada por meio de uma semeadora adubadora marca Tatu, 
modelo PST-2 com sete linhas ano 2003.

O experimento foi implantado sob sistema de semeadura direta na palha, no 
dia 04 outubro de 2019, utilizando a cultivar Monsoy 5947 IPRO de porte médio, hábito 
de crescimento indeterminado, grupo de maturação 5.9. Utilizou-se o espaçamento 
de 0,50 m entre linha e 14 plantas por metro linear, resultando em uma densidade 
280.000 plantas por hectare. Durante a semeadura, as parcelas receberam as 
adubações respectivas de cada tratamento no sulco de semeadura e as aplicações 
via foliar após a emergência realizadas no estágio V4 de desenvolvimento da cultura. 
A adubação química no sulco de semeadura foi de 303 kg ha-1quando realizado 
totalmente no momento da implantação e, 151,5 kg ha-1 quando aplicado 50% no 
sulco.

Para o controle de plantas daninhas, 30 dias antes da implantação da cultura 
foi realizada a dessecação da área utilizando o herbicida glifosato na forma de pó 
solúvel em água, na dosagem de 2,5 kg ha-1. Após a semeadura, foram realizadas 
capinas manuais, principalmente nos corredores para evitar a competição das 
plantas invasoras.

Foram realizadas quatro aplicações de fungicidas com intervalos de 15 a 20 
dias, iniciando-se no estádio vegetativo com o fungicida Shere Max® na dose de 200 
mL ha-1, seguida de duas aplicações consecutivas de Cronnos® 2250 mL ha-1 e uma 
última aplicação de Shere Max® na dosagem de 200 mL ha-1.

Para o controle de pragas no experimento foi realizado semanalmente o 
monitoramento da área, observando os possíveis locais de ataque que realmente 
justificava-se o seu controle. Foi observado no estádio R6, a presença média de 2,5 
percevejos pano-1 sendo realizado a aplicação do inseticida Connect® na dosagem 
de 300 mL ha-1.

A colheita da cultura foi realizada de forma manual na área útil de cada 
parcela no dia 18 de fevereiro de 2020, quando as plantas estavam em estádio R8 
(Maturação plena, 95% das vagens maduras). Para a colheita das plantas da área 
útil avaliada (cinco linhas centrais com quatro metros de comprimento descartando 
0,5 m de cada lado das linhas e duas linhas de cada lado), para tanto foi utilizada 
tesoura de poda de jardinagem para corte das plantas. As mesmas foram retiradas 
e amarradas com barbante e em seguida realizadas todas as medições e demais 
avaliações e pôr fim a debulha manual. 

Para determinar a altura de plantas (AP) foi utilizada régua graduada, 
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a partir do início do caule até o ápice da planta, sendo o resultado expresso em 
centímetros.  O número de nós por planta (NNP) foi contabilizado pela contagem 
dos mesmos na haste principal das plantas de soja. 

Para determinar o número de grãos por planta (NGP) de 0, 1, 2, 3 e 4 grãos 
por planta, foram coletadas 3 plantas por parcela, as quais tiveram as vagens 
destacadas, separadas pelo número de grãos e contadas. De posse do número de 
vagens de 0, 1, 2, 3 e 4 grãos, determinou-se o número total de vagem por planta 
(NVP), somando-se todas as vagens, independentemente do número de grãos.

Para obter a massa média de mil grãos (MMG) foram separadas, em um 
tabuleiro contador, com oito repetições de 100 grãos de acordo com a Regra de 
análise de sementes (Brasil, 2009) pesados em balança de precisão em cada 
parcela e corrigido a umidade a 13% depois da mesma ser mensurada.

A produtividade média de grãos (PROD) foi avaliada na maturidade final, 
após a colheita e beneficiamento através de triagem das vagens e pesagem dos 
grãos colhidos na área útil de cada parcela com umidade padronizada para 13%, 
em seguida, a partir do peso de grãos da área útil, foi estimada a produção em kg 
ha-1, por regra de três.

Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância ao nível de 
5% de significância pelo Teste F, e quando significativo às médias foram comparadas 
pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas utilizando 
o programa estatístico SISVAR 5.6 - Sistema para análise de variância (FERREIRA, 
2011).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pela análise da Tabela 1, foi verificado que os tratamentos realizados a 

campo não tiveram efeito significativo (p>0,05) nas seguintes variáveis analisadas; 
altura de planta (AP), número de nós por planta (NNP), número de vagens por planta 
(NVP), massa de mil grãos (MMG) e produtividade (PROD). Apenas para a variável 
número de grãos por planta (NGP) os tratamentos obtiveram efeito significativo 
(p<0,05) em relação aos tratamentos submetidos.
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Tabela 1. Valores médios para altura das plantas (AP), número de nós por planta 
(NNP), número de vagens por planta (NVP), número de grãos por planta (NGP), massa 
de mil grãos (MMG) e produtividade (PROD) da soja em função das fontes e modos de 
aplicação da adubação química e orgânica. Toledo, 2020. NS, * e **, respectivamente, 

não significativo e significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste F.1Corresponde 
aos tratamentos T1 - testemunha; T2 - 100 % de NPK no sulco; T3 - 50% NPK no sulco 
+ 50% Ácido húmico no sulco; T4 - 100% de Ácido húmico via foliar em V4; T5 - 50% 

Ácido húmico no sulco e 50 % via foliar em V4 e, T6 - 100% de Ácido húmico no sulco.

Para a variável altura de plantas (AP), a média geral foi de 1,17 m (117 
cm), valor característico da cultivar implantada. Pelas características químicas 
do solo onde os teores de fósforo e potássio encontram-se adequados e as 
quantidades aplicadas não foram exageradas, pois trabalhou-se um valor fixo 
de NPK conforme a adubação de rotina de grande parte das áreas agrícolas da 
região. Percebe-se também que pela quantia aplicada, extrapola moderadamente a 
necessidade conforme exportação, portanto, sem déficit e/ou excesso de nutrientes, 
principalmente N na qual poderia resultar em acréscimos nos valores para altura em 
comparação com o tratamento testemunha.

Por se tratar de uma cultura de alta eficiência na FBN, não foram aplicadas 
altas quantidades de N (2% de N no formulado – 6,1 Kg de N) e o produto orgânico 
(AH) apresenta apenas 1% de N na sua composição, porém, há em torno de 6 kg de 
carbono orgânico total (COT) na aplicação do produto, onde pode ser encontrado o 
valor de N. O COT é a principal fonte de N e serve para determinar a qualidade do 
solo tendo importância muito grande na agricultura sustentável. Em geral, a matéria 
orgânica do solo  contém 58% de carbono (C) (Paula et al., 2013), logo, para se 
estimar a quantidade de N oriunda da matéria orgânica basta dividir seu teor por 
20. No caso o solo apresentou 1,8% de C, então: 1,8 x 1,724 = 3,10% de matéria 
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orgânica, com relação à estimativa de nitrogênio (N): 3,10 / 20 = 0,155 % de N.
Trevisan et al. (2009), ao estudarem os efeitos da aplicação de substâncias 

húmicas sobre as plantas encontraram resultados positivos quanto ao seu 
crescimento, que são explicados pela interação dos ácidos húmicos com os 
processos fisiológicos e metabólicos das plantas, por estimular a absorção de 
nutrientes e influenciar na permeabilidade celular. Atiyeh et al. (2002) aplicaram 
ácidos húmicos extraídos de vermicomposto em mudas de tomate e observaram 
que aplicação proporcionou maior altura de plântulas, assimilasse este resultado à 
atividade hormonal exercida pelas substâncias húmicas.

A variável número de nós por planta (NNP) apresentou valor médio de 17,60 
nós, onde as diferentes formas de adubação garantiram valores adequados para a 
cultura, enfatizando o equilíbrio existente entre as aplicações de adubação mineral 
e a base de ácidos húmicos, onde as diferentes adubações garantiram à cultura um 
crescimento adequado, apresentando um alongamento dos entrenós intermediários, 
garantindo o fechamentos das entrelinhas da cultura e evitando o acamamento das 
plantas por intenso crescimento vegetativo. Esta variável apresenta direta relação 
com a altura das plantas, onde é possível constatar um desenvolvimento no porte 
das plantas refletindo no número de nós.

Souza (2020), avaliando efeito da aplicação de um condicionador de solo 
a base de ácido húmico sobre a cultura da soja orgânica, constatou o aumento na 
massa verde das raízes da soja, enfatizando a capacidade das substâncias húmicas 
em estimular o sistema radicular. A aplicação de ácidos húmicos gera o estímulo do 
crescimento do sistema radicular, aumentando suas ramificações e número total de 
raízes e, por consequência, gerando um crescimento adequado da parte aérea das 
plantas (ZANDONADI et al., 2007).

Para a variável número de vagens por planta (NVP), o valor médio encontrado 
foi de 85,18 vagens planta-1. Embora a diferença entre os tratamentos não tenha sido 
significativa, é possível observar a diferença de cerca de 17 vagens a mais do que 
quando comparada à testemunha para o tratamento seis, onde houve a aplicação 
de todo ácido húmico no sulco de semeadura. E ainda quando comparado com o 
tratamento dois, onde foi realizado a aplicação somente de NPK com a aplicação de 
100% do ácido húmico no sulco de semeadura houve uma diferença de nove vagens 
a mais para este tratamento.

Catuchi et al. (2016), aplicando ácido húmico em sulco de semeadura e via 
foliar no estádio V4 da soja, verificaram que houve aumento no número de vagens 
por planta. Contudo, Batista (2014) trabalhando com a aplicação de ácidos húmicos 
sobre a cultura da soja também não encontrou diferenças significativas, quando 
comparando à aplicação mineral e produtos contendo sustâncias húmicas em solos 
argilosos.
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A variável número de grãos por planta (NGP) apresentou diferença 
significativa para os diferentes tratamentos. O tratamento realizado com aplicação 
total de ácido húmico no sulco de semeadura apresentou melhores resultados, 
seguido do tratamento 5 onde fez-se aplicação de ácido húmico parcelada em 50% 
na semeadura, diretamente sobre o sulco, e 50% restantes aplicados via foliar em 
V4. É possível observar que houve uma redução no número de grãos por planta de 
74 grãos em média quando comparado à testemunha e cerca de 20 grãos a menos 
quando comparado aos tratamentos que não receberam ácido húmico.

Isso pode ser explicado, pois os ácidos húmicos podem atuar diretamente 
na floração das plantas, conforme relatado por Caron et al. (2015), que observaram 
o favorecimento da germinação, floração e crescimento da parte aérea com a 
aplicação de ácidos húmicos. Rocha et al. (2013), avaliando a reposta da cultura da 
soja à aplicação de ácido húmico, obteve elevação de 25% no número de vagens e 
21% de aumento na massa de mil grãos quando comparada à testemunha.

A variável massa de mil grãos (MMG) embora não tenha apresentado 
respostas significativas entre os tratamentos, é possível observar que os tratamentos 
onde foi realizada somente a aplicação de ácido húmico, os valores foram superiores. 
O tratamento que recebeu somente NPK na semeadura apresentou valores muito 
próximos à testemunha, mostrando o efeito dos ácidos húmicos sobre processos 
fisiológicos e biológicos das plantas. 

A aplicação de ácidos húmicos impacta diretamente sobre o crescimento 
vegetal, por meio de estímulos, tanto no crescimento das raízes como na parte área, 
garantindo um desenvolvimento satisfatório durante o ciclo da cultura (SOUZA, 
2020). Plantas bem enraizadas apresentam maior capacidade para absorver 
água e nutrientes que estão disponíveis no solo, possibilitando assim, uma rápida 
distribuição de substâncias para os drenos preferenciais da planta, como os grãos, 
evitando possíveis abortamentos de embriões (DOURADO NETO et al., 2014).

Analisando a variável produtividade (PROD), mesmo não havendo diferença 
significativa, é possível observar que houve um incremento de produtividade de 
653 kg ha-1 para a aplicação de ácido húmico no sulco de plantio em relação à 
testemunha, diferença de cerca de 10 sacas a mais de soja. Quando comparando a 
adução mineral e aplicação somente de ácido húmico no sulco, a produtividade foi 
superior em 623 kg ha-1.

Benites et al. (2006), avaliando o efeito da aplicação de seis produtos à base 
de substâncias húmicas sobre a cultura soja, obteve diferenças na produtividade 
em cerca de 680 kg ha-1 quando comparado à testemunha. Em trabalho realizado 
com a aplicação de ácidos húmicos e fúlvicos em soja, verificou-se aumento da 
produtividade tanto em aplicação foliar como no solo (CATUCHI et al., 2016).

Souza et al. (2006), avaliando o efeito da aplicação de adubação orgânica 



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 2 Capítulo 3 33

sobre diferentes tipos de solos, concluiu que solos com teores elevados de argila 
e elevado grau de intemperismo, apresentando menor disponibilidade de fósforo 
disponível para as plantas, uma vez que estes solos apresentam elevada quantidade 
de óxidos e a adição de fósforo proveniente dos ácidos húmicos fica retidos nas 
frações pouco lábeis do solo.

4 | 	CONCLUSÕES
Os tratamentos realizados a campo não tiveram efeito significativo para as 

variáveis altura de planta, número de nós por planta, número de vagens por planta, 
massa de mil grãos e produtividade.

Para a variável número grãos por planta houve resposta significativa, para os 
tratamentos com a aplicação de 100% de ácido húmico no sulco de semeadura e de 
forma parcelada entre 50% no sulco de semeadura e 50% em V4. 

Por meio dos resultados deste experimento, sugere-se realizar em área de 
baixa fertilidade, pois pelas caraterísticas da área, estas podem ter contribuído para 
a falta de resposta em relação aos tratamentos aplicados.
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